
PROJETO DE LEI N°        /2022 

 

 

 

DÁ NOVA DENOMINAÇÃO A LOGRADOURO 

  PÚBLICO NO BAIRRO FECHO – ESTRADA DO 

CEMITÉRIO DOS ESCRAVOS 

 

 

O Vereador Paulo Henrique Cabeção, no uso de suas atribuições legais, 

apresenta ao plenário a seguinte proposição: 

 

Art. 1° Fica denominada “Estrada do Cemitério dos Escravos” a via pública 

de acesso conhecida como “Rua Damaso José Diniz e Silva”, que se inicia na 

MG-20, no Km 30 e termina na Fazenda Santo Antônio, no bairro Fecho, neste 

Município. 

 

Art. 2° O Poder Executivo providenciará a devida comunicação à Empresa 

Brasileira de Correios e Telégrafos, Cemig, Copasa e Telemar. 

 

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

 

 

 

Vereador Paulo Henrique de Assis 

Partido Liberal  

 

PAULO HENRIQUE 
DE 
ASSIS:07476429664

Assinado de forma digital por 
PAULO HENRIQUE DE 
ASSIS:07476429664 
Dados: 2022.09.09 10:23:19 
-03'00'

Autenticar documento em https://spl.cmsantaluzia.mg.gov.br/autenticidade 
com o identificador 320031003900380033003A005000, Documento assinado digitalmente conforme 

MP n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP - Brasil.



 

 

OBJETIVO 

O Objetivo deste Projeto de Lei é contribuir para a valorização positiva da 

história e da memória da escravidão negra em Santa Luzia, bem como da 

cultura afro-brasileira da mesma cidade, a partir da atribuição do nome de um 

bem tombado pelo município (Cemitério dos Escravos) à vida pública em 

logradouro com reconhecido valor histórico, arqueológico, patrimonial, cultural 

e ético. 

 

JUSTIFICATIVA 

 

A atual “Rua Damaso José Diniz e Silva”, nomeada pela Lei n° 2.593 de 

29 de setembro de 2005, é uma estrada rural remanescente da antiga Sesmaria 

das Bicas cujos primeiros donatários, no século XVII, segundo informações de 

Inês Gonçalves Diniz (2006) no livro “Aqui Nascemos”, foram, respectivamente, 

os capitães-mor Domingos Pinto Carneiro e Antônio Martins Gil, ambos 

portugueses que enriquecem em Santa Luzia com a exploração de mão de obra 

escrava. Referente a circunscrição do território de Sesmaria de Bicas, Diniz 

(2006) aponta para uma grande extensão de terras, que atualmente é ocupada 

por vários bairros urbanos, comunidades rurais e quilombola, de Santa Luzia: 

“A Sesmaria das Bicas: Ao sul, a divisa era o Córrego Tenentes, hoje canalizado na 

estrada asfaltada, que liga Santa Luzia a Macaúbas. É exatamente numa baixada 

que dá entrada para o bairro Industrial Americano. Seguindo o Córrego do Tenente 

ao Rio das Velhas, inclusive, hoje Barreiro, pertencia à Sesmaria das Bicas. Do 

Córrego do Tenente Até Pinhões, inclusive, ao longo da atual estrada de rodagem, 

de um lado e do outro da mesma, as terras eram da Sesmaria das Bicas. O Rio das 

Velhas era o divisor, até encontrar um córrego, que hoje já não existe, na localidade 

de Pinhões. Pelo lado direito, ia até a divisa com Sabará e a Serra da Piedade 

(DINIZ, Inês G, 2006, p.12.) 

 Antes da atual denominação, a rua Damaso José Diniz e Silva era 

conhecida como “Estrada do Seca Folha”. Isso porque a referida estrada ligava 
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a sede da Sesmaria das Bicas (posteriormente Fazenda das Bicas) a uma antiga 

comunidade de escravizados pertencentes aos senhores daquelas terras. Em 

meados do século XX os herdeiros da então Fazenda das Bicas derrubaram a 

Casa Grande da antiga sesmaria e venderam várias glebas de suas terras, 

dentre elas, as que abrigavam comunidades étnicas formas por remanescentes 

de negros escravizados:  

“Hoje, Santa Helena loteada em chácaras era Mocambo. Fazenda Santo Antônio 

da Mila era Seca Folha; Cana do Reino, dividida em 7 quinhões, passou a outras 

denominações: Sítio Dona Cecília, Cana do Reino de Vitoria, Recanto da Cana do 

Reino, Alto das Mangabeiras; o Sítio do Ipê era Pasto de Bois; o Sítio Carijó era 

Jardim; onde hoje é Várzea, na divisa com Sabará, era Várzea dos Crioulos (DINIZ, 

Inês G, 2006 p.13.) 

 Da antiga Sesmaria de Bicas, restaram a estrada fronteiriça ao Cemitério 

dos Escravos, outrora denominada Estrada do Seca Folha e o próprio Cemitério 

dos Escravos, que é um bem tombado pelo Município de Santa Luzia por meio 

do Decreto n° 2.132 de 03 de novembro de 2008. Destarte, a nominação da 

referida rua como “Estrada do Cemitério dos Escravos” contribui para a 

valorização positiva do bem supracitado, bem como da memória e da história da 

escravidão negra na cidade e agrega valor social e turístico ao patrimônio cultural 

municipal. 
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